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ESPECIAL FIM DE ANO

Ainda que se percam outras coisas ao 
longo dos anos, mantenhamos o Natal 

como algo brilhante. 
Regressemos à nossa Fé infantil 



A chegada de um novo ano pode nos trazer uma grande

diversidade de sentimentos. Aos que tiveram um bom ano, o

otimismo pode ganhar mais força, com a expectativa de que o

próximo continue no mesmo caminho. Já os que atravessaram

muitas dificuldades, recebem uma nova chance de deixar os

problemas no passado e renovar a esperança para um futuro mais

agradável.

É hora de repensar as nossas atitudes, o modo como vivemos e

mudar aquilo que precisa ser mudado. O tempo é o que de mais

valioso temos, e é preciso aproveitá-lo. O tempo é a nossa vida!

E cada ano que se passa é um ano que não volta atrás. Não deixe

os seus anos passarem em brancas nuvens. Aproveite as boas

energias do fim do ano e o espírito de amor do Natal e reconcilie-

se com você.

Toda nova etapa deve ser comemorada, ganhamos uma ótima

oportunidade de eliminar tudo que já não traz felicidade para

nossas vidas e assim obtemos mais espaço para vivermos novas

alegrias! Vamos nos cercar de pensamentos positivos e continuar

a dar o nosso melhor sempre que possível.

Faça promessas – cumpra! Idealize metas – alcance! Melhore seu

mundo hoje mesmo e amanhã o universo será um local ainda mais

especial! Transforme cada dia deste novo ano em uma página

memorável do livro da sua vida.

A vida é todos os dias. Neste Ano Novo, tenha dias felizes, tenha

um ano feliz.
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O QUE VOCÊ PRECISA ESTÁ 

FORA DA CAIXA !

Conseguir recursos é uma preocupação recorrente para qualquer

Organização da Sociedade Civil - OSC. Mas, para realizar essa

atividade e obter sucesso, é preciso planejamento e uma boa dose de

inovação e criatividade.

Captação de recursos é o processo estruturado desenvolvido por uma

Organização para solicitar de indivíduos, empresas, governos,

organizações parceiras, entre outras possibilidades, as contribuições de

que ela precisa, sejam financeiras, materiais, de voluntariado ou outros

recursos.

Na prática, significa ter uma equipe dedicada para buscar, por meio de

ideias criativas e inovadoras, soluções para se trazer os recursos,

aproximar a organização da sociedade, defender que ela seja o mais

transparente possível em suas ações e prestação de contas etc.

Não existe projeto ou OSC se não houver recursos. A sustentabilidade

da organização depende disso. Como executar sua missão? Como

sustentar a estrutura? Como manter e ampliar sua capacidade de

atuação? Captar recursos é uma necessidade para qualquer ente do

Terceiro Setor.

Captar recursos é, acima de tudo, ter em sua organização pessoas que

entendam que o trabalho delas é fundamental para a obtenção de

recursos, que são muito importantes para que a OSC tenha impacto e

seja transformadora em sua atuação, cumprindo integralmente sua

missão.

“A necessidade é a mãe da inovação !”

Platão
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CHEGA DE VITIMISMO ! 

Entra ano, sai ano, e as OSC continuam a enfrentar uma série

de problemas na hora de buscar os recursos necessários para a

sua manutenção e para a continuidade de seus projetos.

Não bastasse a costumeira dificuldade para se ter acesso às

fontes de financiamento – ampliada por questões como a atual

crise econômica enfrentada pelo país, que tem limitado

consideravelmente o investimento de empresas e de pessoas

físicas em projetos socioambientais - , o processo de captação

passa, muitas vezes, pelo obstáculo da falta de criatividade na

hora de elaborar o plano de captação de recursos.

Essa criatividade não se limita a criar layouts "bonitinhos" ou

produzir mensagens tocantes, embora isso também faça parte.

Hoje em dia, a ideia do "vitimismo que tudo é difícil” perdeu seu

sentido, especialmente quando falamos sobre a arrecadação de

grandes valores.

Com o Terceiro Setor cada vez mais profissionalizado, utilizando

processos de gestão muito semelhantes aos incorporados no

dia a dia de grandes companhias, é preciso muito mais do que

"pedir" para conseguir o que se deseja; é preciso encontrar ou,

se não houver, criar novos meios para fazer acontecer.
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PENSE FORA 

DA CAIXA SEMPRE !

Inovar é contribuir para a construção de soluções novas

ou significativamente melhores do que as opções

disponíveis no momento; é buscar soluções que

entreguem mais valor ao usuário final e que gerem

ganhos excepcionais para a Organização da Sociedade

Civil – OSC.

No dia a dia de uma entidade do Terceiro Setor, o

conceito de inovação pode – ou melhor, deve! – ser

empregado quando se trata de captar recursos. Isso não

significa que os métodos e meios tradicionais devam ser

descartados. De jeito nenhum! A ideia de "pensar fora da

caixa“ consiste, justamente, em planejar planos de

negócios mais modernos para melhorar os processos já

existentes e, caso não haja processo anterior, aí sim criar

algo para suprir as necessidades da OSC.

E preciso ter um tempo livre para “pensar”, isso irá

contribuir bastante para esse processo criativo, pois

assim poderá estudar, observar e analisar o que

acontece no mundo.
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CRIE MAIS, RESOLVA MELHOR ! 

Utilize a criatividade para buscar soluções inovadoras para

novos e velhos problemas. A criatividade é o degrau mais alto

da sabedoria. É imprescindível ter conhecimento técnico e

teórico para resolver um determinado problema. Mas, para as

organizações do Terceiro Setor, é necessário mais do que isso;

é preciso resolver esse problema de forma rápida e com

menos recursos, de modo que a inovação seja um diferencial

competitivo para a Organização da Sociedade Civil – OSC.

Assim como, no dia a dia, um pai cria diferentes maneiras de

brincar com seus filhos, ou, no esporte, buscam-se novas

estratégias contra os adversários, mas sem burlar as regras do

jogo, a criatividade deve fazer parte do cotidiano das entidades

sociais.

Mas ser criativo significa, acima de tudo, estar disposto a

arriscar. É estar disposto a errar ou a falhar de vez em quando.

As Organizações da Sociedade Civil - OSC precisam se

arriscar quando se trata de captação de recursos. Sejam

criativas. Encontrem formas diferentes de realizar suas

atividades cotidianas e resolver seus problemas. Além de

captar, é possível ganhar com a economia de recursos –

dinheiro, tempo, energia, entre tantos outros.

Troque o “mas sempre foi assim” pelo “mas por que sempre foi

assim?” e encontre respostas diferentes!





Feliz 2021

Sempre em Frente, para o Alto e com Fé ! 

www.mdprojetossociais.com


